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O MUNDO 
E NOSSA CASA 

CAMPANHA MISSIONÁRIA - 1993 PONTIFÍCIAS OBR.A.S MISSIONÁRIAS - CNBB 

A vocação primeira da Igreja é ser MISSIONÁRIA. Do Senhor Jesus efa recebeu 
"'o mandato de ir ao encontro dos homens para fazê-los discípulos. 

Assim todo ano as Pontifícias Obras Missionárias e a CNBB promovem em 
Outubro, - mês das Mis~ões -, a Campanha Missionária. Ela r~toma sempre o tema da 
Campanha da Fraternidade. Este ano é Moradia : "O MUNDO E NOSSA CASA". 

A Campanha quer nos conscientizar sobre o valor e a urgência da missão da Igreja 
e do compromisso missionário de todos os batizados._ Quer pro~over a cooperação 
missionária de todo o Povo de Deus, traduzida em ORAÇAO, SACRIFICIO, TESTEMUNHO 
DE VIDA e AJUDA ECONÔMICA. Quer promover e apoiar as vocações missionárias de 
presbíteros, diáconos, religiosos, religiosas, catequistas e leigos cristãos para uma 
evangelização inculturada, aqui e além-fronteira. . , . . 

De maneira particular a Campanha Missionária - 93, quer que, f1~1s ao proJeto ?e 
Deus, no espírito de solidariedade e partilha e unidos na luta pela conquista_ de mora.dia , 
superemos esta realidade injusta de uns construir e outros habitar (cf. !saias 65,21 ). 

NUCLEAÇÃO: TAREFA MISSIONÁRIA 

Não será preciso ir muito longe para se viver a vocação missioná~ia. O desafio de 
anunciar e viver o Evangelho se nos apresenta aqui mesmo em nossa Baixada, em nossa 
Diocese, em nossa Comunidade, em nosso bairro. . . 

Não será este Mês Missionário uma ótima oportunidade para se experimenta r 0 

processo de NUCLEAÇÃO proposto pelo nosso 1~ Sínodo? , 
A Nucleação não é mais urna Pastoral ao lado de outras, mas e u~1a _n~va forma 

. de toda a Igreja se organizar, para ser sinal vivo da presença de Deus na H1stona do Povo 
que vive nos grandes aglomerados da cidade . . . . . . . . . . . 

Deixar a Nucleação para depois, assumir 1n1c1at1~as isoladas_ e individuais, ou 
trabalhar à base do espontaneismo, seria colocar em nsco e esvaziar a proposta do 

Sínodo. - t· d bases 
A Nucleação, s·e levada a sério, vai exigir uma transformaçao, a par ir as , 

de todas as pastorais. . , 
1 

, f to de que nelas 
O que impressiona, empolga e nos entusiasma nos Nuc eos e o a 

a evangelização acontece a partir da convivência fraterna. 
Aí as pessoas se conhecem , se amam, são solidárias. Celebram, fest 

alegram juntas. O relacionamento e o contato são diretos e interpessoais. 
No Núcleo acontece o anúncio e a es~uta da Palavra de Deus, a união e 

através da Oração, da Eucaristia e da prática. Aí acontece a união fraterna a 
Amor-Serviço, a união com a Igreja, através da união com seus pastores (bispos 
diáconos) e o compromisso de Evangelizar. 

Que neste Mês Missionário possamos fazer da Baixada a nossa Ca 
reunidos em pequenas Comunidades-Igreja , façamos a experiência da vivência 
de Deus no meio de nós. 

O ORISTO RESSUSOITAD 
DO OURATO DE SARAPU 

No dia 05 de setembro de 1993, 
foi inaugurado, no Curato (Quase Paró­
quia) de Sarapuí - Rocl1a Sobrinho, o 
PAINEL que mostra o Cristo Ressuscita­
do no Conjunto Habitacional do BNH . 

Foi um trabalho longo e árduo, 
executado por um membro da própria 
Comunidade: Joaquim Marim Povedano. 

Joaquim demonstrou que, além 
da música,é amante da pintura, pois aos 
poucos foi esboçando na parede as 
ruas , prédios, casas e tudo o que carac­
teriza o Conjunto do BNH, com sua 
chaminé e o rio Sarapuí. 

A curiosidade crescia a cada noi­
te, nas horas de folga , em que o Artista 
fazia seus traços, subia e descia escada. 

O potencial deste irmão e com­
panheiro de luta e de fé não era conhe­
cido e alguns achavam até que o dese­
nho não sairia, pois a tarefa foi demora­
da em virtude dos afazeres do lar, do 

trabalho e das atividades no Encon 
Casais com Cristo. 

PRESENÇA DE DEUS NO MEIO DO 

A Quase-Paróquia do Crist 
suscitado - Rocha Sobrinho, tev 
primeira Missa, celebrada por 
Adriano, em 07 de setembro de 
quando o terreno ainda estava v 

Agora vem crescendo a ca 
graças à dedicação de seus mem 
dos padres que passaram ao long 
ses 18 anos, num esforço contínu 
a construção do templo, que hoJe 
sinal visível da presença de De 
bairro. 

Parabéns ao Joaquim! Pa~ 
à Comunidade do BNH ! E que o 
Ressuscitado possa revelar outr 
lentos para o serviço do Reino, P. 
colheita é grande e os operário 
poucos". 



PASSE LIVRE DOS ESTUDANTES 
MAIS UMA LEI DESRESPEITADA 

Iguaçu, a todos os estudantes de 1 º e 2º· 
Grau das Escolas Públicas e Particula­
res. 

Por ordem de seus patrões, -
acostumados a desobedecer as leis-, os 
motoristas impedem ou colocam 

" impecilhos à entrada dos estudantes 
pela porta dianteira do ônibus. 

Empresários gananciosos, que se 
consideram todo-poderosos e confian­
tes na impunidade, resistem à Lei, des-

-----~ respeitam as autoridades na ambição de 

Mal começou a vigorar e a Lei do 
Passe Livre, - sancionada pelo prefeito 
de Nova Iguaçu, Altamir Gomes-, já não 
é mais respeitada por ninguém. 

O projeto do Passe- Livre foi cri­
ado pelos Vereadores do Partido dos 
Trabalhadores (PT) Artur Messias e Derli 
Silveira. A Lei promulgada pelo prefeito 
garante o acesso gratuito aos ônibus 
que circulam pelo Município de Nova 

aumentar seus lucros e defender inte­
resses econômicos e políticos que gi­
ram em torno dessa atividade tão lucra­
tiva. 

A Viação MIRANTE e a SÃO FRAN­
CISCO descumprem, vergonhosamen­
te, a Lei. E agora outras empresas tam­
bém. 

O momento exige que pais e fi­
lhos se unam para garantir o direito 
conquistado e o cumprimento da Lei. 

Ficar calado, e não lutar, é permi­
tir que as forças da injustiça, da opres­
são e da morte vençam. Acontece que 
somos cidadãos e vocacionados para 
ter vida e vida em abundância. 

MARICÍLDES: 
UM ANO DE SAUDADES 

-No dia 22 de setembro, lembramos com saudades de Maricíldes. Faz 
um ano que ela foi para ~ Casa do Pai. 

Mulher pobre, simples e sofrida, encontrou sentido para a sua vida no 
trabalho dedicado à Igreja de Cristo. 

Brigava por seus ideais e convicções. Sofria com as críticas, de quem, 
muitas vezes, não queria contribuir com a melhoria da Liturgia. Emocionava-se 
com a vida, até nas mais simples manifestações das maravilhas de Deus. Quando 
alguém morria era capaz de chorar em pranto convulsivo como quem chora a 
morte de um filho muito querido 

Cantava bonito e com os pés descalços tocando a nossa irmã a "mãe terra". 
Um ano depois sentimos sua falta. A Comissão Diocesana de Liturgia, sem 

ela e com tanta gente nova, não conseguiu ainda assumir com todo o dinamismo 
e garra os desafios que a "festa da comunhão eclesial" nos faz. 

Que do céu ela olhe por nós e interceda pela Baixada junto ao Deus da 
Vida e da Libertação. 
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CABRAL EM FESTA: 
VIROU CURATO 

No dia 04 de setembro, Dom Adriano deu posse ao Pe. Dênis, como primeiro 
cura da Quase-Paróquia de Santo Antônio do Cabral. 

O novo Curato era Comunidade da Paróquia de São Sebastião, de Olinda.E 
a tarefa do Pe.Dênis é de, junto com a Comunidade criar as condições para que em 
breve o Curato se torne Paróquia. 

Igreja cheia. Presentes também o Pe. Arthur, Frei Piaia e os diáconos 
Sebastião e Jorge Luiz. 

Entre lágrimas o povo se despediu de Frei Piaia e do diácono "Tião" que até 
então davam assistência à Comunidade do Cabral. 

Agora a Diocese conta com 43 paróquias e 4 Curatos (Santo Elias, Sarapuí, 
Cacuia e Cabral). 

Que o Pe. Dênise o povo do Cabral realizem com fidelidade a missão que lhes 
foi confiada, de ser presença do Reino no meio do Povo. 

FÁTIMA - SÃO JORGE: 
UM NOVO TEMPO 

O novo que surge sempre provoca certa apreensão e receios. Pode ser que 
tenha sido este o sentimento vivic;fo pela paróquia de nossa Senhora de Fátima e São 
jorge, em Nova Iguaçu, com a ihegada do Pe. Valdir. 

Depois da longa caminháda junto com o Pe. Alexandre, chegava o momento 
de recomeçar. E Pe. Valdir dão queria caminl1ar sozinho. Quis ouvir os seus 
paroquianos: O que esperavar11 do padre e que projetos tinham para que a Paróquia 
fosse fiel à missão que Jesus lhes confiara. 

E os frutos surgiram. Fátima - São Jorge já tem o seu primeiro Conselho 
Paroquial e uma nova Comunidade foi criada: a Comunidade de São Sebastião. 

Um tempo novo d!e graças e bênçãos começa a despontar na Paróquia! 

DE OLHO NO FUTURO 
* Já começaram os preparativos, - também em nossa Diocese -, para a 

realização da Campanha da Fraternidade - 94, que tem como lema: "A 
FAMÍLIA, COMO VAI?" 

Em Nova Iguaçu os encaminhamentos estão sendo assumidos pela Comis­
são Diocesana da Família. 

* Em 1994 acontece-rá em Roma mais um SÍNODO dos BISPOS, convo­

cado pelo Papa João Paulo li. O tema desta vez será "A vida Consagrada 
e a sua Missão na Igreja e no Mundo". Os bispos do Brasil já receberam 
um texto de consulta, para ser analisado e serem apresentadas sugestões, 

A Vida e a Missão dos Religiosos e Religiosas (padres, irmãos, frades e 

freiras) merecerá, portanto, uma avaliação da Igreja, a fim de que se 

tornem cada vez mais uma presença evangélica no meio dos homens. / 

* Já está escolhido o tema da Campanha da Fraternidade - 95: "Fraternidade 

e os Excluídos". O lema será: "ERAS TU, SENHOR?". Este tema vai tocar 

no tema do idoso, mas também contempla a~ necessidades dos 32 
milhões de famintos, bem como as de muitos outros que são excluídos dos 

bens da fraternidade humana e cristã. 

* A Arquidiocese de São Luiz do Maranhão já se prepara para o 9~ Encontro 

lntereclesial de CEBs, que acontecerá em 1996. O Tema será CEBs e 

MASSA e o lema ainda deverá ser escolhido. 
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No dia 14 de setembro, um gru­
po de dez jovens, entre 20 e 25 anos, da 
Paróquia de Santa Luzia, no Bairro da 
Luz, viajaram para a Irlanda. 

Partiram a convite do Conselho 
Nacional de Juventude da Irlanda. 1 rão 
participar, durante três semanas, de um 
Encontro Internacional de Jovens, jun­
tamente com 4 bolivianos e outros jo­
vens da Europa. 

Será um Encontro de intercâm­
bio cultural, que na cerra trará' muito , 

proveito aos nossos jovens da Baixada. 

O Grupo chamou atenção do 
Coordenador do Conselho de Juventu­
de irlandês, quando este esteve no Bra­
sil, durante a ECO ( 92. Ele viu e gostou 
da maneira como o Grupo de Teatro 
Popular, com mais de 20 integrantes, 
representavam e mostravam a nossa 
realidade, não só apontando as causas, 
mas também as possíveis soluções dos 
problemas, tais como, pobreza, desem­
prego, salário, educação, saúde .. . 

Alguns desses jovens já são bem conhecidos pela Diocese, por suas 
apresentações nas Celebrações de abertura de Campanhas da Fraternidade e outros 
momentos importantes da vida diocesana. 

A viagem desses jovens acontece num momento em que a imagem do Brasil 

,,,., 

está abalada e manchada no exterior, 
por causa da violência, da corrupção, 
das matanças, massacres e chacinas. 

Os jovens do bairro da luz terão a 
oportunidade de mostrar uma outra face 
do Brasil. Aquela dos que sonham, dos 
que cultivam a alegria cristã e a esperan­
ça de libertação. Haverão de fazer bri­
lhar a face de um Brasil, que também 
tem gente jovem comprometida com a 
defesa dos direitos e da dignidade e a 
causa da justiça. Poderão também mos­
trar, - e este é dos temas do teatro que 
lá irão representar-, que a situação de 
miséria de nosso Povo, também é fruto 
da exploração dos colonizadores. 

Só podia mesmo. ser os jovens 
de ·nossa querida e sofrida Baixada, a 
demonstrar. com força e garra, alegria e 
entusiasmo, aos nossos irmãos irlan­
deses, que aqui neste País, há s!nais 
visíveis, - ainda que pequeninos -, de 
que o Reino está no meio de nós e que 
Deus realiza grandes maravilhas e pro­
dígios no meio e, através de seu Povo 
santo. 

REVISAO CONSTITUCIONAL: 
SERÁ GOLPE? SIM OU NÃO? 

No dia 03 de outubro a ·constitui­
ção Brasileira completa cinco anos. 
E, como ~ra previsto, deverá sofrer uma 
REVISÃO. 

Até aí, nada demais! Acontece 
que não dá para esquecer as palavras 
tantas vezes repetidas, durante a Cons­
tituinte/por Parlamentares conserva­
dory{ ~'Deixa passar, que na Revisão 
a;gente tira". 

O perigo é que esta REVISÃO 
pode frustrar e trair os anseios popula­
res por mais vida, por respeito e defesa 
de seus direitos e sua dignidade e pelo 
reconhecimento de sua cidadania ple­
na. 

Poderosos grupos econômicos, 
ligados aos mais ultrapassados e con­
servadores esquemas políticos, nos per­
mitem dizer que haverá pressão sobre o 
Congresso em fim de mandato. O ob­
jetivo seria derrubar avanços consegui­
dos a duras penas no período Constitu-

tituinte de 88; onde algumas poucas 
conquistas sociais só foram possíveis 
graças à imensa participação popular. 

Fala-se que estariam assim 
ameaçadas as conquistas dos menores 
e Adolescentes, dos direitos trabalhis­
tas; qur haveria retrocesso na questão 
indígena e que haveria perdas do pouco 
que se conseguiu na direção da Refor­
ma Agrária. E isto sem mencionar 
outras questões não menos importan-

tes. 

MOBILIZAÇÃO POPULAR 

Entidades Civis de todo o Brasil 
se mobilizam numa Ação popular da 
cidadania alertando sobre os riscos que 
envolvem esta revisão e se colocando 

contra ela. 

Há deputados e senadores de­

fendendo um~ revisão de conteúdo da 
Constituição, sem considerar que as 

condições dessa revisão estão amarra­
das ao resultado do Plebiscito de 21 de 
abril sobre a forma e o sistema de 
Governo. 

A revisão Constitucional poderia 
ser comparada à revisão de um auto­
móvel: só poderão ser mudadas as pe­
ças que não estão funcionando. Não é 
para trocar o modelo. Por outro lado se 
o carro não funciona por falta de gaso­
lina, a ninguém ocorreria propor a refor­
ma do motor. Se faltou combustível 
para fazer a Constituição funcionar nes­
ses cinco anos, é porque faltou vontade 
política de a respeitar e de fazer plenos 
os seus mandamentos. Ninguém pode 
ousar, por isso, justificar a necessidade 
da revisão. 

A Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) propõe o adiamento da 
revisão. A Confederação Nacional dos 
Trabalhadores da Agricultura (CONTAG) 
se posiciona contra a revisão. E a 

Conferência nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), manifestou sua apreen­
são, já em maio de 93, durante sua 31ª 
Assembléia Geral. Os bispos alertam 
que os parlamentares não podem fazer, 
indevidamente, mudanças substanciais 
no texto da Constituição. Manifestam 
sua surpresa diante de manifestações 
de políticos, que revelam a intenção de 
alterar profundamente a atual Consti­
tuição. 

A CNBB reuniu-se, em junho, 
com representantes das Centrais Sindi­
cais, Confederações de Trabalhadores, 
parlamentares e representantes de or­
ganizações profissionais e da sociedade 
civil. Aí consideraram que a REVISÃO 
não deve realizar-se e que é preciso 
mobilizar o Povo brasileiro na defesa 
dos direitos conquistados, quando 
muitos desses direitos ainda nem salta­
ram do papel para a vida. 



CONVERSANDO 
A GENTE 

SE ENTENDE 
E ... APRENDE. 

EU GOSTARIA DE SABER O QUE E O PURGATORIO? ONDE 
É QUE ELE FICA? E QUEM VAI PRA LÁ? 

A morte é a passagem do Homem 
para a eternidade. Nela o Homem acaba de 
nascer totalmente: se para o bem se chamará 
Céu; se para o mal se chamará Infemo. 

Toda a V ida humana é um tender, um 
educar-se para a plenitude. É w11 processo de 
amadurecimento pessoal, que na morte deYe 
desabrochar totalmente. E isto é Yálido para 
todo Homem cristão ou pagão, adulto ou 

1 

cnança. 
Biologicamente o Homem Yai defi­

nhando, Yai envelhecendo. Pessoalmente 
deve crescer e amadurecer até irromper na 
esfera divina. Com a morte o Homem de, ·e 
entrar na esfera do absoluto, perfeito e santo. 
Mas corno, se ele é imperfeito, alienado, 
dividido e pecador? 

Com Deus ninguém conviYe se não 
for totalmente de Deus. Mas o Homem é 
"templo santo de Deus" e a "casa onde o 
Diabo faz o seu Carnaval''. 

PURGATÓRIO, O QUE É? 

O Homem imaturo carece de amadu­
recimento e o pecador precisa da santidade 
divina. É aí que entra a necessidade do 
Purgatório. 

O Purgatório _significa a graciosa pos­
sibilidade que Deus concede ao homem e à 

mulher de poder e del'·er, na morte, amadu­
recer radicalmente. É um proces;o doloroso, 
corno todos os processos de ascensão e 
educação. Por ele o Homem, na morte, 
atualiza as suas possibilidades, se purifica de 
todas as pregas, marcas e manchas que a 
alienação pecaminosa lhe trouxe durante a 
vida na terra. 

No passado, o Purgatório nos foi 
apresentado, não corno uma graça e possibi­
lidade concedida por Deus a nós, para que 
nos purificássemos em ,ista de um futuro 
com Deus. Ele nos foi apresentado como um 
castigo e urna Yingança divina em Yista do 
nosso passado. 

Não se acentuou a alegria dos que se 
sentem, no Purgatório, já salrns. Mostrou­
se, antes, as dores de quem ,ive numa sala 
de torturas. 

A Bíblia não fala abertamente do pro­
blema. Em Lucas 12,54-59. quando Jesus 
fala dos sinais do Reino, aí se lê: "Não sairás 
da cadeia, antes de ter pago toda a sua díú­
da". 

O PURGATÓRIO NÃO É UM LUGAR 

O Purgatório é o processo de amadu­
recimento pleno a que o ser humano de,·e 
chegar para poder participar da vida de Deus 
e de Cristo. Não é um lugar. A eternidade é 

um outr~) modo de ser. Aí lugar e tempq são 
abolidos. 

A Morte é momento de cisão, de 
rompimento entre o tempo e a eternidade: é 
momento de de-cisão derradeira e definitiYa . 
A morte é a crise mais profunda da Yida 
hrnrnnrn . 

Na morte ·o Ser humano e colocado 
em situação de crise. da qual sairé'. totalmen­
te purificado, passanc.lo a ,i\·er a alegria c.la 
comunhãocrnn Deus (Céu) ou totalmente na 
absoluta frustração humana (Inferno). 

Na morte, o justo se encontra na paz 
do seu Senhor, se depara com Deus e com o 
Senhor Ressuscitado. Alegra-se ao sentir­
se aceito e amado. Mas percebe dobras, 
obscuridades, distorções do seu ser, resquí­
cios do pecado e das imperfeições humanas . 
O confronto com Deus deixa tudo transpa­
rente: de,·e arrancar-se de si mesmo, li\Tar­
se das marcas do pecado, ainda que perdoa­
dos, e dos maus hábitos enraizados em sua 
personalidade, a fim de entregar-se a Deus 
num abraço eterno. 

É doloroso ter que arrancar e desfa­
zer-se, mm1 momento, aquilo que a \ida 
inteira criou. Mas ele precisa abrir-se e 
desabrochar-se inteiramente, esyaziar-se to­

talmente para só ÚYer para seu Deus. 
O Purgatório não nos deYe amedron­

tar, mas nos confortar. É a nossa chance de 
escolha. Os sofrimentos no processo de 
purificação não podem ser comparados com 
a alegria indizíYel que o Homem no Purgató­
rio ÚYe ao saber-se e sentir-se salYo e quase 
na posse plena de sua total liberdade. 

O purgatório é o fim de um longo 
processo de maturação e crescimento purifi~ 
cador, que já se inicia aqui na terra. Dores, 
frustrações . dramas existenciais, pelos quais 
o Homem tem que passar, podem se tomar 
para o Homem prudente momentos de puri­
ficação. Podem tomar-se momentos em que 
ele pode afastar os obstáculos que o impe­
dem de mergulhar no coração da Yida . 

Vi\·er sem se desesperar, é passar 
pela Escola e pela Clínica de Deus . Aí o 
l Iomem pode ser recriado a partir do seu 
nada. Pronuncia-se a Pala\Ta criadora de 
Deus, como na primeira manhã do Gênesis . 
Pode então emergir o noYo Adão, imagem e 
semelhança de Deus e de seu Filho e nosso 
In11ão Jesus Cristo. 

Ser moldado como Homem mais 
rico e aberto à comunhão, não é priúlégio, 
mas chance oferecida aos que quiserem 

crescer. 
Podemos situar o Purgatório na 

Morte, no momento de decisão e de radical 
crise purificadora , no instante da passagem 
deste para o noYo Mundo. 

11 PARABÉNS DONA MARIA JOSÉII 

Sua carta muito me sensibili1.ou: 
pelo estilo. pela Ycrdadc e principalmente 
pela sua simpática amizade. Dona Maria 
José da Siln1 Tei~cira Almeida. Nome 

grande como grande é a sua pessoa. A 
Comunidade de São Paulo Apóstolo. da 
Paróquia de Santa Maria está de parabéns 
por contar com uma pessoa tão bonita. tão 
forte e tão fraterna. Sabe. Dona Maria 
José. \'iyemos num mundo tão absurda­
mente corrido. tantas Ye1.es indiferente. 
que poucas são as pessoas que encontram 
espaço e tempo para Yalori1.ar alguma 
coisa que se tenta· constrnir. A Coluna do 
Carlitus quer ter essa noYa proposta: In­
formar. formar e diYc11ir os nossos amigos 
leitores para que a linguagem e a imagem 
popular façam comunicação e e~prcssào 
de uma agradáYcl ami1.adc para o bem de 
toda a Comunidade. 

REGIÃO UM DÁ UM BANHO 
DE SOLIDARIEDADE 

A Região Um muito atenta 
ao trabalho rncacional da nossa Diocese. 
fez com a Equipe de Catequistas e todas as. 
crianças uma bela e notáYcl Gincana em 
prol do nosso Seminário Diocesano Paulo 
VI. Duas Kombis entre alimentos. creme 
dental. sabonetes e outras Yariedadcs fize­
ram a alegria de todo o nosso Seminário. 
Gesto bonito. corajoso e de muita alegria e 
esperanças. Assim. concretamente. sepro­
moye e se colabora para a formação dos 
futuros padres de nossa Diocese. Ótimo se 
este e~uberante exemplo· fosse seguido por 
outras regiões também. A todos que reali­
zaram este tão grande acontecimento. os 
nossos parabéns. bem como para todas as 
Paróquias da tão tão querida Região Um. 

Em tempo: Nossa gratidão para as 
Paróquias de Parque Flora. Santo Antonio 
da Prata. Paracambi. Austin. Engenheiro 
Pedreira. Santa Maria. Mesquita. NoYa 
Mesquita. Santa Eugênia e Comendador 
Soares. que doaram uma de suas coletas do 
último Domingo Vocacional de Agosto 
para o nosso Seminário. Nossa Gratidão 
também para a Comunidade São Benedi­
to-Catedral. 
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APLAUSOS PAR_A A JUVENTUDE 1 

DA REGIAO CINCO , 

Fizemos grande tarde de Animação 

Vocacional. no dia 19 de setembro em 
Queimados na Paróquia de N.S . de Fátima 
onde o Padre Porfirio é pároco. 

l-t-0 joYens lá compareceram para 
as diYersas etapas da tarde yocacional. 

com a Equipe da Comissé1o da Pastoral 
Vocacional. Joycns ótimos. conscientes e 
principalmente atentos a todas as etapas 
dosdiYcrsos trabalhos lú e~ccutados. Quan­
do di1.em que a nossa juYentude não cst{i 
com n~ida. a gente pode logo desconfiar 
desta absurda afirmaç(1o. Eles estilo é 
cheios de boa , ontadc. de esperanças. de 
buscas e de maiores definições . Nossos 
joYens acreditam muito na úda e nas pers­
pcctiYas possíYeis. de amor. pai. e solidari­
edade. Uma pergunta : Concretamente. o 
que nós adultos estamos fa1.endo para ca­
minhar com llOSSOS,ÍO\'Cns. no noS50 futu­
ro e nos nossos melhores e fraternos dias? 
Parabéns merecidos aos jm·e11s da Região 
Cinco. pela solidariedade. capacidade e 
ami1.ade reali1.adas. Isso Sim .. . É Coisa 
muito Bonita! 

11 TELE-TEMA ... 11 

* A pintura do Cristo Ressuscitado na 
Paróquia de Cristo Ressuscitado - BNH. 
Yem despertando muitos elogios pelo tra­
balho artístico apresent;ido. Gisa tem feito 
um ótimo trabalho na dirnlgaçé1o artística 
desta bela obra cm nossa Diocese. Para­
béns ao Porn do BNH. 
* Padre Arnaldo pode ser considerado o 
norn Cerimoniúri~ da nossa Diocese. O 
brilho de c.,prcsséfo e motivaç:'lo que deu à 
Missa da Consagraç;1o da Capela das Ir­
m~s Clarissas foi de aplausos totais. A 
Çatedral não pode e nem dcYe perdê-lo. 
* O Grnpo do AA da Paróquia de Santa 
Eugênia. celebrando fcli1. com o compa­
nheiro Maciel, que completou 16 anos de 
abstenia alcoólica. Parabéns ao Maciel por 
tanto tempo sem beber! 
* Diácono Jorge Lui1. celebrando quieti­
nho os seus cinco anos de ministério 
diaconal. Parabéns. ao nosso r' Diácono 
de nossa querida e amada diocese. 
* Fátima do Ccpal1

1 
Jcyandó lombinhos 

demais. Tirem todas as pedras de sua 
frente. Sua frase mais cotada cm todo o 
mês de setembro foi: "Do chão cu não 
passo". Fátima. queremos rncê muito de 
pé. e com Pé Firme! \ 
* Filomena (Fátima e São Jorge) ganhou 
uma fita musical com canções portuguesas 
de um lado e Clara Nunes do outro. Ela cm 
casa agora só trabalha moúda aos ritmos 
de fados e sambas. Não é que a Filomena 
está demais!!!! 

* PONTO FINAL: "Pe&w~, fUi"l,­

c.eiluJ. ~ o b,e,,,,. M~ ~' 
~J,e~~1 pa,1Ui-ObeMJe 
'jl'.UH- ieM, km Je 't"em MO km 
uúdú,,, ... " ( B~ paéiic,a Je e/4ica 
B~Je~) 


